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Por

Completaram-se no passado dia 26 de

Agoslo, 5 anos sobre a dala da a55ina¿ura dos

fr¡+Oi¡"or acordos de Argel, alravés'dos quais

a a¡tiga potência colonial reconhecia de jure

¡ no5sâ quèriða República da Guiné-Bisgau' '

corno eslado sobera¡o, ponilo'se asgim um

termo vi¡orisge ! ¡osga glori6'5¿ lula armada

de libertação nac¡onal, conduzida pelo PA¡GC'

No perlodo que se seguiu, o ltosso Partide

teve de egtendsr a lodo o pafs, o poder que já

exercia na maior parte do território nagional,
agavés dos serviços i¡gtalados na5 regiõe5 li- .

bertadas. E a necegsidade ds desenvolver as

esfrulura5 do nosso estado popular e ds esten-
der a rede adminig¡rativa a todo o þafs" impu'

seram ao Pa¡tido o inveSlimenlo d95 seus Qua-

¿iqg, muitq5 ve"et em de¡rimento da-s.activlda-
ãeslrganizäfivas þropriamente parlidárias'

Hoje, .na. ¡ova fasa abe-r¡a pelo lll Con'
Afê$so, ass$tlmos a um grande esforço da Di'
fuçå" dõ pàrt¡¿o, que já permiliu a implanla'

Cao iJe €sFuluras e* tód"s as éreag e a todgs

.it-"t*¡s'¿a organ¡taçag nartidária' ¡ornando
possível õue, no" últimos dias, se livegsem rea-

iirã¡o. com no1ável sucesso' assembleias e con-

terùi¡a" do Partìclo em todas as regiões e no

Sector Au1ónomo de Bissau'

No orograma de actividacleg re1i6o pelas

r=""*Ll"t¡.t iegi*uìs figura, em-tugar. 6s des-

taque, urn" ""*pu¡ñ" ã"- ínscriÇ?o 6s" ¡¡ili-
,tãni"o do Partido em lods o pafs' ern curss

desãe-o dia 1 de Se¡embro. Realça-se que'

iäã.Iisaì-da t.s conierência do Seclor Au- 
.

äoiorno ãe Birsau, os comités de base da ca- '

;ii;l;;"üirão, na rn"tm" llata' as i¡scriçõeg
, i¡iciadas no ano passado, ¿; quai! 5e prolon-

garão-até ss dia 1O de Outubro'

Te¡do desenvolvido ao 'longo de muitos

¿nos ,ta ¿urã lula clandestina- nos csnfJoq

ituãnot á uma tutaãimada parlicr{larmen¡s diff-

cil ¡as zonas rurais, só nás concliçõeg i:ifll
d" pä. é possfvel ao Parido srganizar o trchêl-

ro central dos seus militantes' g gue é indis-

pãnsável à adopçãã de uma polí1ic.a correcta

ãà cresc¡mento, no intereSSe da realização dos

ìUiectivos fixado5 pelo lll Co¡gresso'

HAVANA - 
Js¡rnin¿

amcmhã, a sexta çim,gi¡a
dos Não-Al¡nhados, que

deðorre de5de o dia 1rês
do corrente na caPilal cu-

bana.
05 Chsfes de Estado e

governo cle' vários conti-
ñente! membros deste
movimen¡o, que se reuni-
ram em 

-número dg 95
representantes na' sala
octogãnal do Palácio das

convenções de Havana,

ercutaram no p¡imeiro
dia de trabalho, as in¡er-
vsnÇöes do rPregiden¿e
cessante do movimento,
Julius Richard JaYawar-
dene (Sri-Lanka)' que Ee

encontrava ladeado Pelo
Secreiário Geral da ONU,
Kr.r¡ Waldheim e Fidel
de Cas¡ro, chefe de Esta-
do cubano que tomaria a

palavra de' imediale ds-
pois de JaYawardene'

Qs oradoreg exprimi-

ram as suas gsperanças e

as angústias que agitam
al naçõe5 membros deste
movimen¡o.
Dois grandeS temas do-

minaram o 2.e dia de

¡rabalho:.os relatórios so-
bre as relaçõe5 Com os
doig bloco5 e a necess¡da'
de de fundar uma'nova or-

dem económica mundial
mais equitável Pala os

Países em vias de deSen-

volvimsnlo, bem como o

No I ." Conferênc¡o Regiono I

UIITG elegeu e¡truturas intermédia¡

Terminou na manhã de

ontefit ¿ 1.a Conferência
Regional de Bissau da

UNTG que reuniu na

sede do Pcrrlido ' Cefca
de uma centena de delg'
gadoe dog comitée sin-
dicaig de dive¡sog ce¡-
tro¡ de 1¡abalho da re-
gião. Com esta conferên-

"¡¿, 
66nçluiu-se a imPlan-

¡ação dag estruturas ¡n-

lsrmédias sendo elei¡os

$ovlétlao¡
om Bl¡¡au

üo Zenlt iogrm
(uur póg -B).

problema do Médio-(
ente.

Ao tomaf a Palal
Fidel de Cagtro, rPresid

te em exercício do mt
mento, afirmou a in
pgndência absoluta
seu governo e qualifit
ãe <repugnan¡e in¡ri
as açusações segundo
quais Cuba Procurava t

recer à União Sovirár

o conlrole do movime
Não-Alinhatlo. Acres<

¡ou: <Nóg não Pretet
mos iqrPôr âs ßossâs
lucõee e ainda menos
puí."" t't5e-¿li¡þsdosD'

Maisàf¡e¡te,ot
gente cubano acusar
Egípto de 5e formar t

lgrasl, (um dos gua:

do imPerialismo Pal

Médio-Oriente; rP a ri
mundo Arabe e Pal

Africar. Clas5ificou
acordos de Campo D

de a¡raição flagranl
causa árabe.

Ç¿þsria dePoig a I

vra ao Presidente
Zâmbia que falou
norne dos Palses
canos.

(çq!1. m núrhrd

Delegoçõo
guineense
úisîto
o Chino
( ver póg'2

o
Folto m

cosos
em Bissou

( Rep. nos cel

o
Tchod
e o cominh<
do uhidode
( Ler,no póg.

o Conselho Regional, o Sindical a ter lugar em

Secretariado'Regional e Dezcmb¡o'
a Comisúo Regional de A sessão de abe¡¡u¡a

Controlo. Fo¡am também dç¡ conferê¡cia, Que de'
analigcdoe váriog docu- correu eob a p¡esidência
mentor da UNTG que do' camarada , Fernando
serão submg¡idog a0 Jorge, foi m¡rcada, como
Congregso. PoI outro vi¡ia cr sucedef no encer-
lado, egla reunião mar ramento, p¿la interyen-
cou a concretização cla cão do camarada Juvên'
etapa fundcmental ¿o óio Gomes, membro do
Pfocesgo organ¡zatrvo clo

ì.n-Coãsr.r.ó e Cen¡rat ftordrwo n r,ûtt l.l'

Para o sucesso da campa¡ha de inscriçãe

â. naruralmente, indispensável o concurso

:x*Ïil'L,f í*'*":s'Ïlü13"r'iüå'1li;
¡" pairia, que devem inscrever-se, nos orga-
-nìtto" ¿e base ilo Partìdo (bairros' þbancas

åïi"å¡s Oe ira¡ãlrro), fazendo por mobilizar

ñ" carnpãntta todos aquelss. que qoSeT do esta'

1u¡o de membro5 ilo Par¡ido ds Çabral'

Avanle, pois, para ¿ campanha de inscri-

ção dog mili¡an1es do. Parlidot

vlvA o PAIGC, FORÇA, LUZ E GUIA

DO NOSSO POVO NA GUINÉ E EM CABO

VERDE.



Dos leitores

Participar e depols crificar
trDoEegsção guinoonso vistta E

Uma delegação do
nosso Par.tido e Goverrio,
chefiaila pelo camarada
Paulo Correia, par¿iu na
pasgada segunda-feira
para a Repúblíca Popular
da China, em relribuição
à vi5i¿a fsi1a, há dois me-
ses, por uma delegação da
Associcção de Amizade
para com o nosso povo.

O camarada Comissá-
rio de Estado de Com-
balenles da Liberdade da
Pátria, informou-nos que,
algun5 problema5 de
nível estatal cieverá ser
galado, (vamos esluda¡
a ma¡eira de reactivar
e realização do projeclo
de criaçãe ds um Cenlro

Ghlne
Ar¿esanal, co¡gpução de
um esládio e a construção
do hospit¿l de Cantchun-
go que, segu¡do paulo

Correia, esperam respos-
ta do governo chi¡ês.

Ne51a visi¿a 6ls amiza-
de, Paulo Correia admi-
¡s a hipó1ese de mais al-
guns contactos a nível

parlidáriio amas, não de
conçretização de aþuma
ooisa maigl

A delegação é, com-
posta, par¿ além do ca-
marada Paulg. Correia,
por Bacar Cassamá, Ar-
ma¡dg Soare= da Gama,
Leonel Vieira e José Ma-
nuel Buscardini.

D_uran¡e o5 diag que marcaram as come-
mo_raçöeg do XX Aniversánio do Masgasre dã
Pidjígui1i, muita gente teve oportuniãaãe, de
quase todos os dias, assistir às sessões cultu-
rais que se realizaram no salão do lll Consres_'so.. Mas, rrnri¿a gente teve rlafa>l de crilicaresta ou aquela psÇa, €sfe ou aquele jovsm
actor-- ou arlisla que diz dar a sua pequena
conlribuição para o desenvolvimenls 'de 

acli-vidades culluraig no nosgo pafs.
Já li algumag cêffc¡s 6foe leip¡es eue saí-ram-no nosso jor¡al e mesmo pessoas resp6¡-

dendo à rubriça <Regponãe o þoJou, sobre a
quegtão- cle desenvolver ou não aclividades
cultur6is,

Eu_ agora pergunto! porque é que as pes-
s.oa¡ _nã9 partic¡pam mesmo nessas aclivida_
d_es?.Es1ãe sempre prontui a asgis¿if uma ses-são de5s¿s ou a crilicar. eorqus é qüe nao bai_
licipam mesmo? '

. Cada ser humano- ærn o mínÍrno de talentopara esse lipo de acfividades. Ler um poema,
dançar à moda da sua etnia, etc. eualquer ba-
lan¿a, manjaco, fula ou mandinga, conhece es-
Sas danças, de certeza que já as dançou quando
era pegueno ou então conlinua ¿ dançar por-
gue vivg essa realídade. O eue é precigo é ds-
senvolver esse lalenlo pgfque, ninguém nasceu
enginado. Tudo o que Se a:rende c,urantg gocla
a nos6,cr vida dePende de nóS mesmos.

_ -Nãg nos.custa nada, nog tempos livres,
depoig do trabalho, par¡iiipa¡ em grupos tea-
1rais, em balle¿s ou danças 1ípicag, mesrno que
seja no nosso bairro oU no nosso local de tra-
balho.

'As pesgoas ¡em calculam a Sensaçã6 eue
8e tem, quando Se está no palco a re6itar
um t)oema. Paiece que não somog nós
mesmos. Senlimo-no5 ffsica s pgicoiogicamente ,

1ão díferen¡ss.
Por ísso, esta minha carta para <os leito-

resl é'prec¡samen¡e apelar a ¡odoe og jovens,
criançag e velho5 a parric¡par ern ac¡iviCadsé
cul¡urais em qualquer comunidade em que este-
jam in5eridos.

Eu lambém es¿ou de acordo que elas Se
desenvolvam em lodos os cânfos da nosga
terra porque, é necessário preservar a nossa
cullura ¡radígional eue é a melhor cois¿ qug
temos' 

AfssA MALTNKÉ

Secretorio dos Pescqs voi odq I I

novo cqmqrq frigoríf icq
rru Técnicss

portuguese$
GÐoperam
com a ul

No âmbi1o d,e urn acor
do aesinado entfe a Re-
público da Guiné-Bisgau
g Portugal, oncontra-se
desde gábado em Bis-
Sau, uma equipa de ¿éc-
nicos portugueses. pafa
¡rabalha¡ ¡a Companhia
doe Tra¡gpo¡¡es Aérgog

- LIA.

A equips que é fo¡ma-
da por seig ¿écnigos
esPecialÞados ern elec-

tricidade, ¡ádio, moto-
res e manu¡enção, pêr-

maflecerá cercc¡ de um

ano no país, durante a

qual, dará a sua colabo-

¡ação na formução de

quadro5 guingen5es, no

'domí¡is dog .ûansportes

aéreos e fará uma. revi-

são geral âoB trogsos

aviõss, pe¡mitindo-os'gue

voem em boas condíçõee

de seguÉnçcf.

Ed¡taCe o manual do animador cullural

Encont¡a-se em Bi55¿u,
a convite do secretário
de Estado clas Pesca.s,
uma delegação da empre-
s¿ migta de pesca hispa-
no-5oviética <Sovhigpa¡il'
formada pelos di¡ecloreg
gerais, An1ónio çsç¿lada
e Gueorrani Jigonov, da
parte esPanhsla s sovié-

lica respect¡vamente,
com o objectivo de estu-
dar a pos5ibih,C¿de de

aqui5ição e constru-

Foi editado rêcente-
mente, com a colabora-

ção financeira da Divisão
de Alfabetização e Desen-
volviments Ruralda
Unesco em Dakar, o <Ma-
nual do Animador Cultu-
rall que vai servir de ma-
terial pedagógico aos
quadros de alfabetizaçáo
<ranimadores culturais e
coordenadores) tanto em
Bissau como no interior
do país.

Este documento, edita-
do pelo Cornissariado de

ção de uma câmara frigo-
rífica com a capacid¿ds
de rduas mil to¡eladag,
em. Big5au.

A Guiné-Bigsau tem co-
laborado' com esta empre-
sa pegqueira há cerca -de

dois anos. Nag conver5a-
çõeg anleriores qus ¡ive-
rarn lugar lambém em
Bigsau,no âmbito d¿ coo-
pe¡¿ção ¡¡ú¡ua; ficou de-
cÎdido que a SovhisPani
i¡ia fo¡nece¡ ao nosSo

país, camiõeg f¡igoríficog
pa¡a distribuição do. pe5-
cado e¡¡ todo o País s e¡-
guer, casas pré-fabrica-
das para. 1éc¡icos de.
6on51rução da câma¡a fri-
goríf ica-

Segunflo ¡og ¿fir¡¡ou
o director-ge¡al pela
pAfte espanhol¿, estão
também e¡¡ vi5la a con-
c¡e1iz¿ção de ou1¡eg p¡o-
jectos que irão ser discu-
¡idog ¡es1e encontro.

Estado da Eduôação Na-
cional, contém textos se-

leccíonados pelo Departa-
mento de Educação de
Adultos e com fotogra-
fias .do arquivo do Cen-
tro Audio-Visual do mes-
mo Comissariado. Segun-
do nos info¡m¿r¿¡¡, es-
te manual é uma basg de
formação dos alfabetiza-
dores porque, contern os
princípios e fundamentos
da acção alfabetizadora,
no nosso Þaís.

Além de uma pequena
introdução que nos dá a
ideia da importâncía de
alfabetização na nossa
terra, o manual tem tex-
tos relacíonados sobre,
<Animador Cultural>,. <rO
estudo, do meiol, nO cír-
culo de eultt¡ra>, <Codifi-
cação e descodificação>,
<tPapel do a¡imador ¡o
circu]6¡¡; <Mé1odo de tra-
balho>, <<Ba,se5 para a
co¡sti1uïção ê funciona-
mento do cí¡culo> e (or-
ga¡izaçãò [e lrabalho>.

to5 ¡rnprevíg1os, qug ça- rio público que, começou
racterizam o meu ¡raba- por nog dizer que Costu-
lho, não as cons¡go rea- ma gutarse por um pe;
lizâ.r, i¡felizme¡1e. Mas, eueno livro onde anola
por ou¡ro lado, sei ,que tudo o que tem a fazer
exis¡em pg5soas que pla- num dia, para além cio ¡ra-
nificam a1é ao mínimo balho. As horas que tem
t)ormenor, ¡udo 6 que têm à gua digposição, depoig
a 'nazèr, dur¿¡nte um certo de sair do ¿rabalho, são
período de tempo e con- para cumprir o que está
seguem fazê-lo. Eu fíga- ano¿ado na pequena agen-
ria muilo feliz se conse- da. Maiç adian¡e, prosse-
guisse lazer o mesmo que guiu ne51es termos:
essas pessoas. Por exem: <Eu dou muita ímpor-
plo, as minhag vigitas a fância a esta questão de
outros memb¡oS planificação do que uma
de famí1ia ou a pessoatemafazer.lslo,
amigos. são condíciona- aliá5, tem-me ajuda-
daspelomeutrabalho,o do muito na reso-
gúe quer dizer que ss te- lução. de vários assun-
hho vagar, vou e Se não 1o5. Eu ¿enho uma fraca
fivsr, pronto, <cdlii1o ca- memória g logo que io-
pmn. E, para não irmos mo algum compromÍsso,
mais longe, abordámos lo- aponto-o logo ne5sa agen-
go o colega de discusgão da e cumr:ro-o denlro do
da Camarada Teresa, quê tempo eStipulado. De
era o camarada Fernando maneira que, não tenho
Mendeg Tavare5, de 30 perioo de cair em ¡mpre-
anos de idade e funcioná- vlstos; às Veze5 indeseiá-

0ostum¿ pleno¿r I su¡ vlda?
nde o VO

Ao passarmos jun¡o
da Ca5a da Cultura, de-
pafá-mo-nos fren¡e a fren-
te Com o camarada Pedro
Joaquim da Silva, um em-
piegado comercial de 40
ânos de idade, que come-
çou por no5 ciizer que re-
almenle não cos¿uma fa-
zer Certos rplanos, como
por sxemplo, deslins¡ 6¿-
da dia da semana para a
resolução dos diversos
problemas, mas que pen-

Sa por outro lädo, que to-
iJos os homên5 planeam
4, sua vida, no aspecto de
iiâber que deve ser ele
¡untamente com a espo-
sa, os principai5 sduca-

doreg dog filhos, fuluros
homeng da sociedade no-
va por que lu¿ámo5.

Mais adiante, este ca-
marada dir-nos-ia ainda:
aAprovo a ideia cle as pes:
5Oâs mArCArem nUmA
aggndâ o,gue têm a fazer
durante uma semana in-
leira e procurem não fa-
lhar ao eslipulado. Mas
eu não consigo fazer is-
so, prefiro og imprevi5-
1os. Com ísfo, não quero
dizer qus não haja dias
por exemrlo. ðñr que di-
go: tBem, amanhã lsnho
eue ir vísÌ1ar fulano e de.
Þoig vou ao cinemãt.
Não, mui¡o pelo conüá-

rio, gamarâdâ, há dia5 em
que planif¡co alguma coi'
sô, gó que não é o meu
hábi¿o>.

Conlinuámos a nossa
volla pela cidade e, nu-
ma dessas ruag por aí,
gt¡al não foi o nosso es'
panto, ao vermos dUaS
pessoas a falarem p¡eci-
samente do ¿gma que te-
mog hoje no <<Responde
o Povol; parámos, dizen-
do-lhes ao que iamo5 e
¡:ron¡ifica;am-ss logo a
responder à nossa ques:
1ão. Comsçou por falar a
camarada Teresa Bandu-
py, de 32 anos de ídade,
e empregadâ domé5¡ica
que nos diria o Seguinte:

Quan¡o a mím, näo lhe
posso dizer qug faço pla-
n0s e quê o5 CumPro à
risca. isgo gería fugír à
ve¡dade. Às vezes tenho
deseio de fazer um monte
de coisas, ponho-ag na
mente, mas devido a cer.

Mai5 uma vez, o repór¡er da gecção <Rêgponde
o Povo> saiu à rua, com o fito de colher algumas
opirriões junto dos habìtantes da 6aþi¡al. Mas,ãeg¡á
rfe-z, com um tema bagtan¿s difsiente da5 qüe ¡em
vindo a apresentar.

A pergunla de hojs é <Cogtuma planear a sua
vida > e passamos agora a transcrever as respostas
dadas pelos abordados.

veig s cansativos. Eu pla-
nifiÒo as minhag coigag
para me.. saí¡em bem g
aconsslho lambém as pes-
goas Que planifiquem as
suag vida5 e os seus afa-
zeres.

E finalmenle, já quando
regressávamos, enconlrá-
mo5 um jovem estudante
de 19 ano5 ds idads, qus
nos dísse que por a.gora,
não lem nada a ver com
planos, apesar de saber
gue têm uma certa impor-
tância na vida de uma pes-
goa. <<No futuro, ssi qug
lsrei que planificar as
minhag aclividade5 de
maneira a pods¡ reger-me
da melhor maneira po5-
sível e aproveitar ao mã-
ximo lodo o tempo
que vièr a díspôr. Mag r2or
agora, nada de planog,
porçlue sa¡em-me Semprê
mal, por isso prefiro os
imprevis¡os> concluiria
o cam¿¡rada João Barboga.

tlÊr t eftlô PlttlTcllAr Oulnta-feira, 6 de Setembro de 1979



C¡bo Verde

pedro Pires sobre o ono ogricolo -e o reflorestomento

"Tratt.to üo uua quostão de vlüa Ou üe nOrto"
nos água s dão mais
ga¡a¡fias.ÉoqueeS¡a-
mos a fazer, quer dizgr,
a in¡roduzir novas es-

pécieg, Particularmente
dg milho que vão-nos

dar ' maioreg garanlias,
porque têm um ciclo
maig cu¡to e es,fão mais

O camarada Pedro Pires, membro da Comissão

Psrmanente d'o CEL do Paftido e Primeiro-Ministro
Oã n"p¿Ul¡ca irmã de Cabd Verde, falou ao sema-

nãr¡o åo País irmão na sua edição de 11 de Agosto'
gobrs a PreParação do ,a¡o agrlcola'- -N" 

intrevista que concedeu ao aVoz di Povol'
o ""."itdá 

p.ato Þi¡gs ealig¡ta¡iara importância

ãuÀã éä"lrno attibui a-esta çamþanha e à reflores'

tação de Cabo Verde.- 
Devido à importância da entrev¡sta' passamos

a tronscfevê-la.

aO cmo aórÍcola que das pgl¿" dive¡sae ilha5

,u 
"io,i-"iou, deu-nos a e p-o3lcrs..3-u"tot a um

pr"o.up"çã" o:. :11'^",1 åt"# "ti}'ï'å1.i ".,iïi
l''ff :':"':f ''i:"åit,î'iå,:'i:îi:î.:#;'':
para quo ¿e pe$So-a€ lruÞ" muito mais abaixo do
lam fazer o melnol -^ ^ que o seu próPrio custo.
ãnroveipt as chuvas -e (...) Ou¿ro- r¡roblema

li #,:':""1"&"iå"i"i :"",S'.,ï'lTl:;J,,i, Tåi
deóorram nds melnores agricultores Para q u e .

condições. lsso oerY possam dedicar-ee Lo

ãä'i.ttã de serrnos um rnlo.o aos fabalhos d'o

pafs piedominant"T:"1: ano agrfcalcr. Pedsmos

"grïcoi" 
em que " T1t"": perguntar se Ê¡s pessoas

,ia da nos5a Populoçao 1êm rg5e¡vas para traba-
iraUãtna no campo e (te lharem à vontade duron-

"tr"uãrrrt.o" 
perlodos te egseg lrês meg@s ou

dä secás que afligem as não. Há çeísas qug pode-

populsções. mog fazgr mas lambém' -¡lOr, l'r¿ dias, fizemos há coisaij 9ue não deve-
uma ¡gunião restrrta moS faze¡ pofque não

com a partieipaçã6 dos podemos c¡iar um esta-
membiog do Governo e do d" espf¡i{e de uma

de reepãnsávgis do sec' certa irrespo¡sobilidadg
tor agrfcola, do sector ou esperar que o Ee¡adó

fincmceiro e ainda dos faça tudo, o gue lgva a5

departamentos QUe têm P€ssoas a ficarem numa

aleu cargo o maior,ntl- siluaçãe de pagsividade

me¡o d,e lrabalhadores e ou indiferença esPeran-

dis'cutiños as mgdidas do que o Estado ponha

" iornal, þara favorecer o tudo à gua disposição.

"ni 
agifeola. Uma bql lgso é uma dae eo¡eas

p"tte d"ssas meçlidag iá I u o queremgs 
-evitar,

forsrn ¡omadcs, laie oo- pois a par¡icipcção das
mo a aquisição de se- Pessoas 'é funclamental
mentêc de boa qualida- para o avanÇq económico
du quã foram diglribuË do nosso Pafs.

r

(Está claro Que o Pfo-
blgma do cno agrícola
es¡á ligado a outras
coigas Porque ¡ós não

Pensamos só em Produ-

Ção, mas também no

{¡abalho de ¡gfoze¡ a

nosta natufeza' quer
dizet, rearborizar, de-

Gultura, Politica e DesPorto
na $emana Estudantil
. Com um programa inlon5ivo, compreen-
á"ndo activid:uJe5 culturais, polí1icat e des-
portivas, decorreu de 1 1 a 18 do corre¡1fe
mêg, no Licsu Domingo5 Ramos, umg (Semana
Esludanlit¡ que proPorcionou aos alunos vrn-
dos do exterior e os do Liceu, um contacto
5obre diversas questöeg f[ue os afectam, no-
meàdarnen¿e sobre a vida dog e5tudantes no
exterior,

A <semana Estudantil> revest¡u-se ass,im
de uma impor¿ância sapilal, uma vez que pro-
porcionou aos futuros quadrog, uma lomadå de
co¡heiime¡to da sua real¡dade, em muldção
Com cs.progressos alcançados pelo povo de
Cabe Verde, friscu ao seminário iJo paíg irmão.
6 camarada Sidónio Monleiro,. es¡udante de
Mediei¡a em Cuba e membro da Comis5ão'
Qrga¡izadora ila Semana Estudanlil.

Do programa da Semana Esludantil, figu-
raram actividade5 desporlivag (jogos tradic-
,cionaig, futebol 

-de 
onze e futebol de salãó,

çsrridas, baskel e outras moilalidrde5 despor- .

¿ivag), aclividades cullurai5 (sarau çullural,
elc.), asliyiclades þolíticas, bem como visitas
ao inferior de Sanliage'

Divergos co¡vívio= foram realizados no
interior de San¡iago, nomeadamenté, com os
gabalhadores da er4presa Justino LoPês ê,coflì

'os alunos da Granja ds S' FiliPe' '

tomento Hahitanional
Sggu¡do o <Yoz

di Povol, está em
eggudo iunto do Mi-
¡i5¡éris da Coo¡dg-
¡ação Económica, a

criação de um tnsti-
tuto de Fomento Ha-
bitacional.

Este .lnslitu¡o,
adopla¡á um novo
siglem¿ de emPrés-
t¡m,os, em maiof vta-
bilização de créditos
degtinado" à habi{a-
ção, dará um malot
apoi6 fi¡anceiro, au-
xilia¡á no gs¡rdo de
pfojectos e' aji'¡ilará

no fornecimen¡o de
equipamenlos sociais
às zonas urba¡iza-
das'

Penga-gg Pof ou-
tro lado' que o lngli-
¡uto de Fomenfo Ha-
bi¡agio¡al integrará
prqf igsis¡¿is do M.
C:E., 6lo MOP, M.S.
4.S., da EMEC, ílo
Banco de Cabo Ver-
dg, urbcnigfas, ,e .ou-
tro" 1éc¡icos liga-
dos a p¡oblemas de
nabitacão, urb¿nig6ó,
construção, crédito e

,meio ambie¡1e.

-'.

fcndgr a teffar o solo, de acordo com a qucnli-
corrigir, orlentar ou ¡n- dade dg chuva e a sua
verter 1od9 eSs.9. pro- 

Ais ,'iUurca., eù Cabo

ää""" i'å"i"'-J:Ï?':xi ii'*" ä:uia"nt' ìuu'
elri óa¡õ- Ve¡de. Nós há todo um lrabalho de

pensamoc que a.Pesar feafborização e ¡eflo-
de ¡odal ae limitações, res¡crção que também é
cÞesar ds lodas as con- preciso que seia feito
diçõge P¡óprías do ano '.'----
asríçora em cabo ü-r,i:, de 11a.- '*:I"^T::
;ü;" P"fu e"r uo;'ìî orsanizada. e com o ma-

mau, sem qualquer ;;; ximo de ê-ntu5i¿srno e e¡-

tia, devemo" 
"onauJå"än- 

gaiamento de todos' os

carar com um certo"oõtit rgsul$rdo5 do ano pas-

;;" ;; ãq..tä"ï i¡s.- ea'l'o. -são 
bsstante en-

A"i 
"o 

ano adricãla-em "i, 
co:'aiadoreS e' este ano'

ñ'''= ;ä;rtÏ. pãaå.ãË há que sump¡îr os obiec-

dg faclo 
"u.nçr"- 

rrt- tivos gsfabelecidos que é

bolhar o obter "¡guns"ie- 
o de-plo¡¡a¡ um milhão

gul¡ados Que Poctefão de árvoreS' Nó5 pensa-

i#ñ etåitã U"qãttte Tos que se trata de also

tiiteiìä" 
- 
"i vi¿a ãas importa¡¡e' tendo em

populações, congeQuê¡- vista oq 8-euS efeitos

õ;åît..-nå vidJeconé' denüo de al-suns anos e

rni"" .iã ptrs. Portanto, as'Pes-ßocrs devem fazer

há que enf6¡1a¡ o sno um esforço para que se

térr"oi, tåtti'õpiititto, cumpra essq Te1"' Ê

"ãt .orrg"m, e da parls algo que se 'faz hoie em

do Governo, há a res- ¡¡uil6s paí5es' .ma5 eu

poneabilidade que vem Penso que se hä um pars

cumpríndo de eriar as que nece-ssîta de reflo-

;;;dl;ã;r s ä-eio" para 1e5¡aeã-o. 
d¿ 5ua terra'-é

õ;; äñJasti"oìa de- cabo Verde' Temos de

6or¡a da melhor maneira, 'Íazer í5so porque 'cê

pcrra que se possa tïrar trata de uma questão de

b 'melhof 
råsultado das vida ou de mofte' Ou

irtuu"* elpelJ intrãducao teremos uma terra viá-

de novas 'semen+es. no- vel ou não a teremos'

-eadamente. tïaouelas Não há um¿ soluçãe in-
que necessîtam de me- lermédÏa.

tão qucrcmo¡ criados, qu0r0n0$ homens e0nrGientsn
É extraído do Seminário de Ouadrgs, e da

sessão gob¡e og princípioS do Paftido, o texto
do camarada Amllcar Cabral que <Nô Pintchan
hoje reproduz e onde o Fundador da Naciona-
lidade afirma que <nós não queremos criados'
guerìgmos hom,ens, camaradag conscientes, ca-
maradas nossos, capazes de ,levantar a cabeça
diante de nós, de discutir com respeito, como
deve serl,

Diz"esse texto:

aNe5¡e Parlido, te-
rnos evrtadg ao máxr-
mo tuCjo qua¡to seja
submele¡ âg Pessoas
umas as ou¡ras, fazer
que un5 sejam servi-

i;¡ores de ou¡ros. Des-
de a primeira hora, eu

dis5e o seguinte: ¡ós
não queremos criados'
não queremos servido-
res raPazgs, para man-
dar ¡eles. Nór quere-
mos homens' camara-
das conscientes, ca-
maradas nossos' capa-
zes iJe levantar a ca-
beça dianle de nós,
de discutir. com res-

pei1o, como deve ser.
Oueremo, home¡s e
mulheres conscientes,
de cabeça levantada,
e temos lulailo duro
con¿r¿ loda a ten-
dência de dirigentes
ou de respsnsáveis de
fazer os rapazi¡hog
andat' agás ileles' de
fazer outros resPon-
sáveis que estão de-.
baixo das 5uas orden5,
com@ gê fOssem os

sêus meninos ds, ¡e0a-
dos. E. também, te-
rrvìq eombatìÂo no
próprio espírïto dos
camaradas a mania

de deixa¡ oufrog {o-
marem a regponsabi-
lidailg no seu luga¡.

u¡4rv, tirrË ¡vttt rra-
v¡OO algUfilA ÀcslS[efr-
eta, â ¡Jsu lrar!¡0L¡l4a-
mclttË, POf eX€¡r¡PrOi
tem. navrgó resrsterr-
6rq surcla, Calada, por
vozes, conf,ra .a Pre-
Þença de mulhere5
entre aqueres flue
rnanJam. Alguns ca-
marada5, tazem o má-
ximq par¿ evitar que
as murheres mandem,
embora por vezes ha-
jam mulheres eue têm
maid ca¡egoiiä paÉ
ma¡dar do que eles.
lnfelizmente, algumag
dag ngssas mulheres

não têm sabido ma¡-
1er aquele respeito e
aquela dignidatle ne-
cessária Para defen-
der a sua posição co-
mo pessoas qus es1ão
a mandar. Não 1êm

sabido fugir ¿ Gêrtâ5

tentações, ou Pelo me-
nos, tomar certas res-
ponsabilidadeg sobre
os sêu5 ombros, sem
complexog. Há cama-
radas homens, alguns,
que ¡,ão querem en-

¡ender que a liberda-
de para o nosso Povo
quer dizer liberdad'e
também para as mu-
lhereg, a soberan¡a

Þara o nosso' povo
quer dizer que as mu-

lhefes lambém d'¿vem

par¡icipar n¡sso e que
a força d6 [osso Par-

tido vale mais ¡a me-
dida em que as nos-
gas mulhe¡es Peguem
nele teso Para man-
darem lambém, como

os hqmens. Muita ge¡-

te d¡z que Gabral está

com as 5uas manias de

pôr 'as mulheres' a
ma¡dar .1ambém.

F-----
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Pais

Como resolver o problema de habitação na
Guiné-Biss¿u? Vale a pena cons¡ruir casas, sm Bigsau,
para as arrendar? Foram algumas das questöes que
pusemos aos principais empreiteiros do nosso país.

Ung, pensam que a cooperativa de cons¡rução
civil é a solução do problema habitacional, ou1ro5,
acham que a concessão de crédito aos part¡culares
para construções de casas de aluguer, e enquanto
que outros dizem, que não vale a pena construir para
arrendar nas actuais condiçöes. Eis, pois, as respos-
tas das três firmas de ernpreiteiros, que.a nossa re-
portagem inquiriu:

4NlSs, 6omo emÞ:eitei'
ros, não temos mãos a
medir com procuras, mas
pgna rá que, essas procu-
ras só se limitem a remo-
delaçõesenão acons-
truções, que é urgente fa-
zererh-se, pg!.s há lpda
uma necessidade disso.
Diariamente, somog goli'
citadbs para remodelar e
pg.nsamos que os mate-
riaig que são ga.s¡o5 nes-
ges üabalhos, pociiam ser
rn'u¡to bem aproveitados
para concluir muitas ca-
sas que por af estão pa-
ra acabarl.

<Não vale a pena cons-
truïr casas em Bissau para
alùguer. Mesmo com as
amortizações, a constru-
cão de uma casa, aclual-
mente, fÍca por um preço
l0 vezes mais caro do

Pfuim 4 - Ouinta-felra, 6 de Setembro de 1979
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E UNEEITTE D
A rendas de casas, hoje em dia, são uma

tica dor de cabeça em vários pontos do mund
Guiné-Bíssau não constitui excepção. Bissau, a

lal cla nossa jovem Rer:ública 1em, fambém, re
das essas dores de cabeça para guem quer an
uma casa. A razão é determinada pela política
nial e os próprios interesses do governb fascil
Salazar e Caetano, que não se iñteressaram €
mentar o parque habitacional, o qug, agora,
o seu tempo a concretizar-se.

que há cinco anos atrás,
isso devido à subida de
preço de materiais de
construçãol.

<A falta desses mate-
riais, começando mesmo
com os de produção lo-
cal, como por exemplo
cascalho, areia e madei-
ra. Essa fal¿a, à5 r,ezes, é
provocada por dificulda-
des de transportes).

<Tem havido muito
atraso na consÛução de
casas em Bissau, o que é
originado por falta de ma-
terial. Ouando existe ma-
terial, a congtrução é fei-
ta rapid¿¡¡s¡1r Vejam
só o caso daqueles seis
edifíçio5 com 24 aparta-
mentos que foram feitos
em tempo <recordt de 40
dias apenas>.

<<Pensamos que para
solucionar o problema de
habifação, cieviam cons'
truir-se pelo menos, 2OO
moradias por ano. Acon-
tece agora que, na nossa
capilal, há maig remodela-
çöes que construções.

A única via qus nós
achamos possíyel para dar
alguma solução ao pro-
blema de habilação, é de
o Estado abrir um crédito

aos part¡culares que que-
rem construir casag para
aluguer, opinou à nossa
reportagem, a firma Ban-
deira. Para além desta
proposta, aquela empresa
construtora aprcsentou
também outra alternativa:
o de o Estado fina;rciar a
construção de alguns lo-
¿e5 habi¡acionais. Segun-
do ele, em Bigsau, já há
Ca5as dg seis e sete
contos o que permite a
amortização num, prazo de
oito anos.

Um particular, não po-
de censtruir hoje em dia,
uma casa para alugugr,
em B¡ssau. O malerial de
çon5frução está, por um
preço elevadíssimo, para
além da falla eue se Sen-
te.

Pensamos que a forma-
ção de cooperativas de
construção civil não dará
nenhuma solução ao pro-
blema habitacional. Esta
hipó¿e5s, tinha sido aven-
lada ¡:ela firma 'Ancar
mas, a prcposta não foi
aceite pelos oufrog em-
preileiros. numa reunião
no Comissarîado de Es-
¿ado das Obrag Públíea.r.
Construções e !.Jrba-
n¡Smo). i

Bi5sau, que já linha,
em 1962, uma população
de 15 mil habitantes, em
1974 estava em 100 mil
e agora, o nosso reccn-
ceamento geral da popu-
lação apurou que ela está
com 109 mil habitantes.
A populaçâo da capital
cresceu de forma caótica,
contrariando as regras da
evolução normal de uma
área urbana moderna,
principalmen¡e, devitlo à
saída de camponeses pa-
ra a cidade, onde uma
polí¡ica demagógica os
a¡raía sem cessar.

Com a entrada da di-
recção do PAIGC em Big-
sau, em Outubro de 1974,
com a política adoptada
pelo Partido de levar os
camponeses a regressa-
rem åg suas terras, que
abandonaram durante a
luta de libertação nacio-
nal, a cifra de habitantes
da capital estabilizou, sen-
do o aumento verificado
normal para o crescimen-
to._ de uma população de
100 mil pessoasnoperío-
do referido de tempo. No
entanto, muito5 não qui-
seram abandonar Bisgau,
estando até a viver em
¡riores condíções que nas
euas p¡óprias tabaneas, o
que dificulta o decrésci-
mo desejável deste bicho
de sete cabeças que é a
nossa capital.

Hoje, a cidade de Bis-
sau deveria ter 50 mil ha-
bitantes, se não fosse a
guerra que o colonialismo
nos obrigou a fazer, de
acordo com as estimati-
vas. lsso permítiria uma
infra-estrutura urbana ca-
paz de acompanhar o
crescimento populacio-
nal e o planeamen¡o, o que
infelizmente não aconte-
ceu.

A demagogia do gover-
no colonial na sua políti-
ca (por uma Guiné Me-
lhorl, permitiu que os ha-
bi¡an¡eg da capital cons-
tru¡ssem as habitações de
forma desorganizada, sem
luz nem esgotos, com
becos esburacados e sem
possibilidades de circula-
ção de viaturas, de reco.
lha de lixos ou mesmo
da ambulância do hospi-
1at ou táxis, em rerrenos
Bem crí1ériog. Aesim, a ci-
dade de Bissau foi cres-
cendo nas piores condi.
ções de habilabilidads e

sem a menor pn
ção do governo c

OUE FAZER?

E agora, para mL
ta difícil situação,
nãó pode acontecel
dia para outro,, qu€
Com a entrada da
ção do Partido e i

tagem do aparelho
tade s ¿ambém,
chegada do corpo
má1iço à nossa r

o problema de ha
agravou-se, ainda

especialmente rß
central da cidade.

Para acalmar €

¡uação, e nosgo G
procura projectar
bai¡res com água
zada, luz e redes dr

¿os. Um, próximo <

pitgl 3 de Agosto (e

pital Militar) já h
anos, mas até ag
obras não come
outro, em An¡ula, e¡
sistema de auto-ct
ção. O primeiro, es
a responsabilidade r

missariado ds Es¿ar

Obras Públicas, Ct

çöes e Urbanismo t
gundo, está a cargo
mité de Estado da
de de Bissau e
apoio téònico do (
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São estes os bairros que o Governo colonial nos dsixou.

0s empfeiteiros apresentam algumas soluções possiue¡s
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cPensarnos que o Esta-
do deve fomentar a cria-
ção de uma cooperat¡va
de construção de casas,
pois que é a solução mais
viável que vemos a curto
prazo. Pelo preço a que
estão os materiais de
gons¡rução, não é Possí'
vel cong¡ruir, hoje em dia,
em Bi5sau, ca.sas Para
alugar' As rendab ficariam
por urn preço multo ele'
vado>.

<A maior parte das fa-
mflias que necessitam de
atoiamenlo, não Poderão
pagar as rendas das cons-
truções db sector priva-
do' quer estas fiquem ta-
beladas ou não. Uma ca'
sa que custa 300 contos
anos atrás, agora fica por
dois mîl contosl.

æ.F
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BOAAß ilOUO AEG IIE ANNEilT}AilEITTO
Od especuloçõo dos senhorios

¡ dino, 96 aPar¡amenfos no

r bairro de Ajuda, o que

r- irá resolver em Parte' o
ä problema de alojamento
r- de cooperantes. Os aPar-

l, tamentos serão totalmen-
o te ocuPados Por eles.
,, O Projecto Piloto de

sariado das Obras Públ¡-
cas, uonstruçoes e urþa-
nlsmo.

Segundo as informa-

ções oottdas Pela nossa

'ç reportagem junto dos res-
ponsávetsr das Constru-

çóes e Urbanismo,_o Pro-
iecto de construção de
'bairros iunto ao HosPital
3 de Agosto, foi substi-

¡uído, Por um outro, a car-
go do Pré-Fabricado San-
ãino, relativamente mais
barato. que o anterior
projecto, que também não

t¡nha financiamento. Es-

tão, por outro lado, a ser
con5truídog aclualmenle
peto Pre-Fabricado San-

por objeclivo, estudar a

struaç.¡o provocaua pelo
etevaoo nivel de custo das
renoas oe casa, resuiËn-
te oa srtuaçao colonlal que
antes se vtvla e de se Ïa-
zer cumprtr o decreto n.e

24/75, que estaþelece o
princípio de não altera-
ção das rendas de casa
que eram Pagas até 31

de Dezembro de 1974.
A Comissão detectou

alguns casos graves e

elaborou uma Proposta,
após ter concluído, que as
¡sndag de casa Pra¡icadas
pelos- proPrietários de
prédios urbanos e seus
procuradores, atingiram
montantes exorbilanle5¡
proporcicinando - I h e s,
desta forma, rendimen¡os
excessivos que Procura-
vam justificar com a in'
flação generalizada.

Tinham-lhes sido con-
cecliclag, Pelo governo co-

elabo¡ou umcr ProPotta,
que foi subÌnelida ao Pa-

¡ecer do gntão Comiesa-

¡iado. de Eg¡ado da Eco-

nomi¿eFinanç8¡.Adi¡a
proposta previa, apenas,
6 igenÇão de Pa$ameflto
çla con¡¡ibuição Predial
urbana àg rgndas i¡fe-
fiores a 2500 Pe¡oB.

A Comissão apresentou
ainda uma outra Proposta,
que, divide a cidade de
Bisgau em quatro zonas,.
com o objectivo de Poder
estabelecer p justo preço
das rendas, consoante 3
natureza das contr¡bu¡-
ções, número de comPar-

¿imein¡os e localização
dentro des5ag quatro
zonas.

LEILÕES DE CASAS
EM BISSAU

Após ter concluído os
sgug ¡rabalhos, a Comis-

emþalxaoas ou alnoa com
Uù Lt. Vq¡¡tÞlltvs ¡¡ttçr¡tcslrJ-
I¡d15, yv¡tlu(, tiùrcù ycg6tl¡
nlðls g ¡rlu¡lcs vti4tts ti^¡-
gt rll l¡l9üll¡U (J Pcvol¡lt fì-

Io em Otv¡sas, ucP\rsrrauo
nurn Danco no esratrSÙt-
ro.

Para se conseguir alu-
gar uma casa ern tslssau,
uma pessoa é obrlgada
¡ntelizmente' a ¡ecorrer a
(curlr¡as). ña tempos, dl'
zla urn amlgo nosso: (hm
b,SSaU, Peue-Se Conse-
gu¡r casa qe um clla para

outro, so o que é Prectso
(cuuna).

Por outro lado, não
existe uma lei de ¡nqul¡¡-
nato elaþorada Pelo nosso
Lioverno, que Puoesse PÔr
cooro a certus actos sel-
vagens prattcados pelos
sennorlos. Segundo as ln-
formaçoes cotntdas Junto
oa (-otIl¡ssao oa uonlls-
caçao de uasas, que tun-
clona no Corhtssarrado da

Justlça, a lsi vtgente p9'

raã gec¡or, é do Periodo
colonial, embora com aþ
gumas emendas. Toda-
via, ela favorece sem som-
bra de dúvidas os senho'
rios e Permite certos ma-
Iabari5mos. a injustiça so-

cial e- a esPeculação. Há

toda uma necessidade
imperiosa de elaborar um
novo regime de arrenda-
mento.

O ¡aI dogumen¡o, Per'
mite desPeios. Foi feito
um, mas o Governo man-
dou tusPende¡ tab .acfos'
Naquele dsPar¡amento, ti'
vemos a ocasião de con-
sultar uma extensa l¡sta
de casos de rendas que
estão por regular. Tive-
mos o cuidado de ano-
tar: estão em atraso, ren-
das que variam de 1500
a 3 mil pesos.
. Ouem circular Pelas' ruas da nossa capital, de'
para com uma série de
casas que estão Por aca-
bar, que serviam muilo
bem para albergar algu-
mas famflias que se deba-
tem por af com o diffcil
problema de habitação.
.Por outro, vêem-se
por todo o lado as remo-
delaçöes gm algumas ça-
gas. Muifas, a1é sem ra-
zão. O material empregug
nessas remodelações po-
dia ser utilizado 'para
concluir muitas casas que
estão paralizadas por fal-
ta do mesmo.

POROUE NÃO
O RECENSEAMENTO
DE CASAS?

É lamentável, esta s[-
tuação e outras do geræ-
ro. Encontramos, por
exemplo, uma casa corn
diversas divisões, crus
é habitada Þor um 'nri.

msro insignif icante dã

pesroqr. Qua¡do, Peto
çuur,fôflOr veem-5e tamÍ-
l¡as com 10 ou rnals ele-
mentos a viverem numa
casa com uma ou .'uas olr-

vrsoes. lsÏo, esra c¡aro,
do.:ende da¡ Pos5ibi-
Iroaqes ecónomicas de
cada família. Mas, con-

¡udo. pode-se fazer mui¡o
no sentido de s€ tsntar
remediar, Porque se tor-
na cada vez mais grave.

É uma simPles questão de

iustiça social e as consi-
derações de ordem eco'
nómica não se Podem so-
brepor a tudo.

cPensamos que a so-
lucão desta situação será

o rgcefrsgamento. da5 cr
sas, para que. se¡a Possl-
vel velar Pela distribuição
de casas, consoante o nú:

mero de Pessoas cxisten-

tes em cada familia' A
itã¡" longo Prazo, Só a in'
tensificação da constru-

çäo utilizando. Preferente:
mente materiais naclo-
nais, resolverá o Problg'
ma.

Esta queståo, iug¡ifica

que, pa¡'a além dog P
jectog e das iniciativag r

Curo, Se Possa deS

brir e desmascarar todr
especulação que a en!
ve.

Dentro da nossa c¿

¡al, exis¡em ca$as vaz¡
Po¡que uáo Pggar Por
É, lógrco que tsso não
resolver o problema

sua generalidade. M

lalvez se consiga resol
parte dele. Existem dc

mentos de Pedidos de
sas caídos no esqu
mento, enquanto qu€

vêem na nogsa capi¡al
sas fechadas, meses l

conta.

Os proprietários, Ql

do consultados Por i

resgadcg, dão resPo
um tanto ou quanto
sivas de modo a pode
escolher entre os Prc
dentes os que ofere
mais dinheiro. E as

sas vão passando as

sem que as autorid

intervenham.

I

Senhorio
inquilinos

Como já referimos
noutro local desta r€Por-

¿agð., na nossa caPilal
dlz-se que se gncon-

tram vária5 ca-

sas fechadaS. A nos5a re'
portagem procuror¡ con-
firmar essa notícia, que

circula do boca em boca'
Conlac¡ámoe Qorrl a Co'
mig5ão ds Conf.iscação,
que confirmou tals rumo'
res.

A Comissão disse que

iá detectou um Prédio da-Ca¡xa 
¿s P¡svidência' 5i-

ta na Praça Titina Silá'

þerfencen¿e ao cidadão
poriuguês, Domingo5 Ri--beiro. O caso foi já co-

municado ao ProPr¡etá-
rio. Uma outrá caSt foi
igualmente e¡co¡ga6la;
gão umas moradias a que

o dono ss chama de arma'
zéns, por €5larem carre-
gados de mercadoriag
Pertencentes à firma J'
da Co¡¡a Pinheiro. Os

dilog <anexos-armazénsD,
ficam gituailos na rua do
Boé.

Os eleme¡tos da Co-

missão inspeccio¡aram o
prédio e verlficaram que

ie trata de verdadeíras

moradiag, não sendo
anexos- nem armazéns'
Entretanto, está-se a

aEtarilar a chegada, a to-
do o lns*ante, dn n'^n'ie'
tÁrlo nara s,' recolver A

situação. A gsrnissão

l'

af fanf a

em Portugal
prossegue a Sua lTlrst

tentan-o descr:brir e ç
mascarar ¡odas aqu(
Pessoas, flue agem cof
os interesseS do nt
Povo.

Ouve-se e diz-se
B.issau. que muítos selrlos, alugam as suas ca in5ti¡uiçõeg esfr¿¡
râs OO nOsso país. A
miSsão af¡fma que er
ta-ctos, têm chegado ¿ela, ttmas sem Þr,concretas). E sali
q!e, (isto é fei¡e co
trm €specula¿ivo de
grossa;. os rendime
s angartar divfgas>.
zem que não po
aglr, pOíg que, rmãt
¡enhuma disposição
gall que 6 impeça.

Ccmo exemplo re

r.m-nos um episódi
gerenle da firma I
Lima, afi¡mou à Com
que tem ordgng dr

¡ra¡rão Fernando Lin
giden¿e srn Porfugal
à medida eu€ as su€
sag forem vagand6, ¡

regervados euartos
os serv¡ços das N

Unidas em Bissau,
Que e5las fazem obri
melhoramento sem
quer reembolEo.
aqui ge vå como é

cil, hoje em dia ul

cio¡al co¡seguir
casa na nogsa caPi¿

a
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auto-construção de Antu-
la, arredores de Bissaq,
está já em marcha. Sete
casas já estão a ser cons-
truídag e outras, num to'
tal ds 33, estão em fass
ãe atranque, sendo elas
financiadas Pelo Eglado,
através do Fundo üe
Construção de Casas) O

referido proiecto terá ao

¡cdo 27O moradiaS, Para
uma população de cerca
de 2500 Pessoas. Houve
já cerca de 40 Pedidos.
Uns têm dinheiro e ou-

tros não.

ATROPELO ÀS LEIS

Há doi5 anos, o Conse-
lho dos Comissários de

Estado criou uma Comis-
são Especial que tinha

lonial. isenção, Por largog
anos,'da contribu¡ção Pre-
dial urbana, êffi virtude
da giluação de Privilégio
em que se encontravam.
Além disso, ag força5 mi-
litares e militarizadas co-
loniais, benefiçiavam de
elevados subsídios de
rendas de casa. Por ou-

¡ro lado, devido à carên-
cla de habitações, come-

çaram a ser conslruídos
inúmeros anexos e falsos
anexos,,óesviados do Ple-
no uso dos inquilinos das
moradias e que se arren-
davam' a ¿erceiros, com
inobservância da celebra-
ção de contratos de ar-
rendamentos.

Após verif icar estas
anomalias, å Comissão

säo foi dissolvida e o
projecto do decreto Prepa'
rado pela dita Comissão
entrou num imPasse to-
tal.

A partir de 1975, tem-
-se assistido em Bissau,
à elevação das rendas de
casas, em muitos dos ca-
sos, exageradamente,
com uma ignorância ;:ura
e 5impleg de deçreto n.e

24/75, que atrás referi-
mos.

Hoje, em Bissau, a lei
da oferta e da Procura
campeia livremente e os
senhorios fazem autênti-
cos leilões das sua.s ca-
sas. Eles oferecem as ca-
Sae a dlvefsas PetSoaS e
esperam pela maior ofer'
1a, bu então, falam com as

rltlô PINTCHAI Oulnt¡.frl¡ar 0 dr Sctembro dc 1979 -



Desporto

A JAAC vai levar a ga-
bo de 12 a 19 cls Se1;m-
bro próximo, uma <Se-
mana Nacional da Juven-
tudel, com um variado
pfograma de5porlivo.

As mooalidades de fu-
lebol de.ooZe, de salão,

. de bqgquete. .e de volei,
estão o_rganizadag em tor-
ner9s .(naSCUlinqs e fe-
mininos) pqra disputa de
¿roféug.- Na rnocjalidade
de atleli5mo, êts provas
d.ecorrerão no siSrglna de
eliminalória nas catego-
riag ds iniciados e com-
pelições nag ca¿egoriag
de júniores e séniores.
Havsrá demong¡raçöeg
de iudo, boie e gincana,
contra-relógio e corridaS
tle bicicletas.

Anûncios

coMuNrc4Do

Te¡cto dado inléio'às
suas aÕtividades, a Dírêc-

Ção da SEMAPESCA pro-
põe-se i¡formar o públi-
co consumidor do seguin-
te:

1 
- Obedecenrlo a

superiormenle appvadas
e tomadas pelas Direcções
das três sociefla¡1sr 'd.
economia mig¿a dp.pe5ca
exisle¡tes, a SEMAPES-
CA não comercializa .di-

Fáglno 6

É*i'.

P¿sga¡¡os a transcrever
o calendárìo da5 activida-
deg de caTa uma dggtas
modalidades:

FUTEBOT' DE ONZE
(Masçulino) 

- Nò dia
13, pelaS 17 horas iesli-
zam-se o5' jogog da p¡i-
meira jornacla do lorneiodeslá rirodalidade que
contará bom a parlicipa-
ção dê-sei5- eduip¿s. As-
s¡lr, t€mos os confrontos
entleaequipas1e2¡o
campg. da Maririha, 3' e 4
no estádio <Cacôma> de
Bandim-2,5e6noéam-
Þo da Cicer

No dia 14. à ms5ma
hora, èstaiãó frente a
frenle as equ¡paj 5 e 2
no çárhp6 da Marinha, 6
e 4'no <rCäcomal e I g 3

no campo da Cicer.
No dia 15, petaS 17 ho-

rag, dispula-se a lerceira
jorna.da qué englobará os
segulntes enc.OntrOS:
equipasSe3nocampo
da Marinha, 1'e 4 no (Ca-
coma),q2e6nocampo
da Cicer,

No. dia 1G, cumprir-se-á
a quarta jornada com a
realização dos jogos en-
tre q5 formações 1 e 5
no campo.d¿ Marinha, 2
s4no(Cacomalle3e6
no campo da Cicer, a pâr-
1ir das 17 horag. Este
lorneio será ganho pela
equipa que ob¿iver mai5
pontos.

FUTEBOL DE ONZE
(feminino) 

- Nesia mo-
dalid¿de, estão in5crÍ1as

três equipa5. A primeira
jornada realiza-sg no dia
15, pela5 17 horas, no
campo ds lreino do Eg1á-
die Lino Correia, com o
Jogo entre as equipa5 1
e 2. No dia 16, as torir¡a-
çöesle 3êstarãoem
confronfo no mesmo cam-
po e à rnesma hora, no
Jogo que con¿ará para a
5e$und¡ jornada. O úl1i-
mo jogo deste torneio,
efeçtua-se no dia 17, às
17 horas, entre ¿g fofnìa-
çöeg 3 e 2, no campo de
lreino do me5mo es1ádio.

- Esta modalidade con-
ta com a participação ds .

1rês-equipas mascul¡nas
e trê: feminina5. Os geus
tornetos Começam .no dia
13. O das eeuipas mas-

culinag decorrerá no rin-
gue do Eg1ádio Lino Cor-
rei¿, enqua¡fo que, o da5
fofmações feminina5
efeclua¡-ge-á no ri¡gue
do B.N.G.

Agsi¡, temos para o
primeiro dia, og confron-
tos. entre ag furffiâ5 mâs-
culrnas 1e2,e1e2Íe_
mjninas, com ínício à5
21 horas.

No dia 14_ defrontam-
-se às 21 horas, nog lo-
Caiq atrág ci¡ados, aS
equipas1s 3d6grupo
maòculine,sl e3do
grupo femínino. No diâ
15, realizam-5e og úl1i-
mos encontros de5¡es ¿or-
flêlos, nog qucis a fo¡ma-
ção 3 tefá como opositota
1 2 (masculinas) suceden-
do o mesmo com a5 equi-
pas3e 2(femininas).
Esfas duag Þartid¿g æ¡ieínício à hora. habitual
(2t¡.

BASOUETEBOL 
- Es-

ta modlalidade tal cômãa de futebol do salão,
conta n9 1olal Com a
parlicipação de sei's(teams): três mascul¡nas
s três feminínag. As equi:
Pasle2decadasexo
inaugurarão os jogos dos
rggpectivos tofneiog, nos
ringues do Estádio Lino
Correia (masculina5) e
BNG (femininae), à¡ 21
horag..

No. dia 14, pel¿s 21 ho-
ras, Jogam no ¡ingue do
E51ádio Lino Corrgia, as
formaçõeg masculinas 1

ê 3, € no ringus do BNG,
à megma hora, as turmas
feminina5 lambém 1e3.

¡e dia 15, gó hgvera
uma part¡oa, entre os
(reamsll mascuhnog ,B 

e
2, no ringue do Egtadio
Lrne çe¡ta¡a, àg 21 hpras.

l\io dia 17, jogam as
equipas femininas 3 e2,
às 21 hera5, ¡o ringue
do BNG.

VOLET 
- A primeira

Partida do torneio de Vo-
lei em fflasculinos, efec-
tua-se no dia 13, pelas 2l
horas, no ringue do BNG,
pondo frenle a fren¿e og
(teams) 1e2. O dia 14
será prsenchido com o
encontfo entrs ag equípas
temrnrnas 1 e 2, no mes_
mo ringue.

ANDEBOL Nes¡a
¡¡odalidade, coDG16rr€¡¡
ilêg squipas apenas, to-
das ma5culinas. A primèi-
ra- prova deste lomeio
efectua-ee no dia 13, en-
tre as equipas 3 e 2- a
parlir das 2t horas, no
ringue d6 Estádio Lino
Correia. O segundo iogo
terá lugar no dia geguin-
¿e, 14, à megma hora no

rnesmo riirgue. No dia lS,
realizs-ss o úl1imo encon-
tro que qcorá ¿ equipa 1

aJ.
TÉNtS 

- Es¡a modali-
dade es¡ará em act¡v¡da_
de -de 13 a 17, em doisperíodos, respectivame;_
te, a pcntir das g e 17 ho-
fas, _¡o Courte de Ténig
oo esládio Lino Corrgia.

Tal como o 1énig, o
lornsio ds ping-pong de-
correrá entre os dias i 3a 17, no salão do Benfi_
ca' a par¡ir dag 2l horas.

ATLETISMO Noprimeire dia <sernana Na_
cional- da Juve¡1udet, dia
r¿,_ efectuam-se elimina_
tó¡ias dg,allgtiemo nas ca-
lego¡ia" de inici¿dos, is-

T?, :: å'nflj3,';"Ï,?,#:
-Se_ provas deSta modali_
cta_de na ca¿egoria de jú_
nrores e provas pedäs-
tf es,. . nas çategorias
Oe.tnrclados, juvenis
e Junrores, às 1g ho_

l?It,L3 Praça dos Heróig
¡r¡aclonais. provas de sel
!'9re" no dia 15, pelas
8 horas, no Lino Correia.
Prova pedestre de corta--mato, na mata de Ban-

ilil ri-"'-,1:':?åJlî"lJ:
uma eltgfeta, com per_
curso Safim-Bissau

JUDo 
- ruo à¡a 16,

h3uelá uma demons¡rã-
gão ds judo, petag .Z{ ho-
J?s, no ringue do Eg1ádio
Lino Ç6¡¡u¡6.

BOXE 
- Tal como ojudo, haverá no dia 17,

nela5 2l horas, no ringue
do Es1ádio Lino Correia,
uma demonstração de
boxe.

- -CICLISMO - Nos diag
14, 15 e 16, leva¡-Äe-a ã
c_abo ,¿s prova5 de estra-
da sm bicicleta, de con-
tr¿-relógis e de gi¡ca¡a,
regpeclivamente, na pra:
ça dog Heróis Nacionais,
pelas 18 horas.

Progrtlmq desportivo dO JAAC
nq Semclnct. Nclciontll dq Juventude

'duzid6 é exclusivamsnte
para o -abastecimento 

aos

nossgs barco5 e congumo

da Fábrica.

ANTINCtO

Dá-se co¡hecimen¡o
ao Público, de que se en-
contra aberlo concurso
para admissão ao Gur5o
geral de enferr¡¿gs¡n , ,.,
curso de auxiliar ds en-
fermagem. para o cursô
Ge¡al,, serãe ailmitidog
i¡divíduos habititadoi

te e dui'ante b prazo deJO dias ä tontar oe24/8./-t9, findo o quat;
consrderar€mos cancela_
do.s lodos . os crédiro5
exrstentes:

- _ 
Amélla Pa5sos Guerra,

Marie¿a. Capel¿ San¡os,

9o.reia. Alv¿re Hermí;.¡io
Pe¡eir¿" Do¡i¡ge, nibä¡-
ro.Mlatias, Vrrginie AgoS-
tinho Júnior, Çarlss 

-41-

De¡to ban[Os, Jose car_
ranca de Atrne¡oa, Mta_
ny"1 Uoelho Lopes p¡_
nneiro, José Lope5 eõreu,
Samuel Benqlel, Fran_
cisco Anlónio pe¡eira,

Y.ítto Alcino Mendes deOlivei¡¿, Jogé Eduardo
l9i¡eira, Belmiro pi¡es,
Ma¡uel Duarle Ro¿ri-
gueg Pavia, Manuel lná_
cio Costa, Mário Moute-
la, Soþla Fréres ou Mr¡ssá
Soda, Q¿¡l6s Alberto Ro-
drigueg Ferreira, Anlónio
Arechavq,Ia Otivei¡a Fe¡-

na¡deg, Hen¡ique Olivei_
r¿, Ludjero Cândido Tei-
xeira, lu¡r Amílcar pires,
Lui5 Qqit¡rho Ferrsir¿ 6sOliveira. tlerival n"mõs
.\JUV¡^9¡¡ 9, ¿1r¡Lvt l^U -r !,r¡¡så

'.eLtvlL¿ ùOr[c¿ lvtat-[tflr¡e
.t,uflUetçAO ¡Vtu¡.g.¡rA, .UAf-
IOS l-er¡'erra., UUa¡Ue ¡V¡ar-
Que5 Vrgrr'¿¿ Ar¡reuo lvtal
nuer Serra, I{uno lVlarta,
Ba¡bosa &-Uorn¿¡rdrû4,
Sergrb Mar¡rlia¡o Fiar¡s,
Jose Santos Caeiro, G,ui-
lherme Augug¡o Montei-
ro Fonseca, Rui Lima e
Silva de Oliveira Duartê,
Francisco. Mo¡gado Vieira,
tJúlio Cunha, Carlos lná-
cio Gomes da Silva, Er-

nesto Gonçalves de Car-
valho, JoSé Maria Lopes

da Cunha, Á,lvaro Vieira
Asce¡ço, Ei!mundo Va-
lente Coelho.

rectamente os-s3us Dro- colrl- o 3.9 ano do çrlrgo

, ,!1rro' no mercado inier- Y:',:l.fìrl',.ä:,": îXï:no; 
o cu¡eo oe a-uiit¡a¡ ã. ã¡:

2 
- Essa comerciali- lermagem, se¡ão 

- 
aOmi¿i-

7açã;o, ai¡da de acordo doe apenas soco¡rislis
èom a, decisões 5upe.iàl- ^q:?^ 

t:[ desemp.tt¡"¿o

rrsnts ar2rovadas]-ã;;;. ::'r"iliii'; "il,,|'ïl:
Por i¡lsrmediários, 

" .iu"té ö-pe¡fodo de'L;raquem concedemo5 . umâ. de Libg¡1ação . Nacional.
margem beneficiária para O período de e¡1rega
qu" possam vender do pú- dos documentos é de Ii blico consumidor aod pre- Íft,?.T" o cLlrso geral e
ços es¡aberecidos pår^rei #*,iff Jïii|,.ifå#:
__9-j- consgquênòia,a ¿o ,ñïínóio desle comu-SEMApEScA não ven¡re nic"dä ri"lo" 

-oräã;" J.
a retalho na sua uni¿ade infgrmação.
fndustrial. .1. . Para melho¡ eeÇlare-

.,,,1 -^ 3, I 
r¡ uto-i ¡ rôrma - ii T'Ê:.iii"i::" t1it 

t¿:

" 
r^,:"", esclarecemos que Sãr:de durantg 

", 
Loru5ate esta da¡a, foram. co- normais de expecltente.meicializados nos'diver-

f9s lerçados de Bissau, AVTSO'a¡ravés d.e in¡ermediiárío5,

ä",iË'Ëffl^îTi .TFiåi --ïl" ,:ruito, do-pasa-

['3y ã'å E3r. ;":li:rlç ËÏ:, "ï"",:"ä::1'",1:
peixe de di";Ë; ;;;i¡d"- companhia' avis¿m-se os '

de, dog quais ¿O.Cjoo:ro- Agen-cradores abaixo in-
neladas de peixe fresco otcados, que deverão '

quer clizsr, não congêla¿o. ' ll]Ï::e-cer' Dos ' nosso5

. - E s c l a r e c e m o s åi'"'"t::"rir,iå::or"frå1
:itdL 6_púbtico elrgerat, ,"-ze Åi¡ln ol.n, ras ho-que o gêlo por nós pr6_ .r, norrr*,de,expeijien_

Farmácias

Hgle : <<Farmedi n.e 7>> -- Rua Guerra Men-
des 

- 
Telefone 2460

Amanhã 
- 

<<ModernaD 
- Rua 12.de Setembro'- Telefone 2702

Sábado 
- <<Central¡ _ ftu¿ Vitorino Çes1¿ _

.Telefone 2453

Domingo 
- 

<<Farmedi n.e 2>> 
- Bairro de Be-

lém 
- Telefone 3473

Segunda-fei¡¿ 
- 

<<Higiene> 
- flu¿ António

N'Bana 
- Telefonø 2520

Cinema

En¡re¡an¡o, marcarão
a cerimónla soléne de
abertura da asemana Na-
cional da Juventudel, des_
file de ¿odos os atletas
part¡c¡pantes, Hino Nal
cional, chama simbólica
e discurgog. Por seu 1ur-no, o acto de encerramen-
¡o 1erá -o seguinte pro-
Brama: provas finaig de
atle¡ismo nas categor¡qs
de iniciado5, juvenis, jú-
nlores e génioreg; entre-
ga- ds prémiog (f roféus aog
primeirog clasgíficado5 e
meclalha aos pri¡¡ei¡og,
gegundog e lerceiros
clagsificados); desfile de
¡odas ag equípas part¡ci-
panles,-discursos e,hino
nacional.

Hoie 7 às. 18,30 h. 
- o filme <<Os Três Mos_quiteiros>; e às 2e,45 h. _ <eueremos'os. Coronéis>.

Amanhã 
- às 20,45 h. _ o tilme s,Aueremos

os Coronéis>.

rtúô PINTGFUb
Oulnta-fo¡ra, 6 de Sctcmbro d¡ 1979



Novq
Constitulçõo
no Ghqno

AU\.ñA - 
u Parla-

mertto qa tefcelra nc¡J!¡-

Þrrca oo unana, v¿i reu-

¡r¡-5e cffl vuruD¡o Pro-
x¡mo, uma 59lnânâ g]epot5

da fesf,rtu¡çao go Po0er
aos crvls pelo congetho
Revolucionário dag For-

ças Ar¡¡adag (CR[-A) -
anunciou a nova ConS:

1.1uiçao do País Pro¡¡ul-
gacla na 1erça-feir¿ Por
um decretg assinado por

John Rawlings, Pres¡den-
te do CRFA.

A Còns¡i1uição Prevê
uma co¡¡i5são de i¡¡-
piäitu destinada. ¿ iJefi-
ni¡ es medid¿5 que. Prl-
5eivarão a libe¡qade de

imprença.- 
i.a",ra Por oufro lado'

que ne¡hum Parl¿¡nento
da tercerra RePúþuGa Po-

derá lazer Persegurçoes
teg¿ig contre" ¿ acção pas-

,"ãã 
-cu. forças armadas'

e que oS veredtctos ou

."nt*cat ¿o Conseiho

äevätucionario çlas For-

ca" Armuda5 não Pode¡ão

å"i "ont"ttados 
ou suprl:

mdos'seu 
lado, o Presi-

iCente. eleilo ds Qhan¿'
äi'¡litr" Lima, Pediu ¿

A Africo e

(FP)

o mundo

+odoe os gha,nenses Pâra

!u4#erñ qualquer aci;o

Äelorovocâçäo e manl-
Ë;."i 

" 
rceseio de ver ins-

tuura'do no País, uma at-

mosfera 
'de cal¡¡a e 9Az'

0nosição
I 8liatrça

CAIRO - 
g Partido

de FleagruPamenlo Na-

"tnuf 
Progre5sisla Uni'

;;'Ñ 1es[uerda lesal)

;*;ti;"" ¡ã terça-reira

irt comunicado -denun-
lìä"¿o-u ¿.cisão o{icial do

soverho' egíPcio de (ln-
lJ'uir mili1arme¡tel ao

i"åo i6 Marrocos' con-

;;-" riente Polisário no

åäl¡i" 
- 
àà s"t'u"a oci-

dental.

Neg¡e comunicado dis-

triburao às aBêr¡olas ê5-

ìrÃe"iiut, o Partrdo d'a

åpo5içae subu¡hou que

6i t prime¡ra vez qqe 
.o

governo egíPcio anuncra

ãri.iutrn.o1e a sua inter-

Ûenção ¡¡ili¡ar num con-

iriiä utuuo-arabe> e afir-

ãìi qu" (esta decisão é

"onrráriu 
à,5 resoluçöes

ãa cimeir" da OUA que

äu" iugãt em Monróvia'

Depoir' de ter ¡salça-
do as declarações do go-

verùo egíPcio de que <a

política 9gíPci¿ é esgen-

cialmente orientada na

(paz e Que) e EgíP1o re
cusa desemPenhar o Pa-
p"t'6e Polícia na região

contra os movrmentos
da tiber¡açf,6 ¡acional <<o

ç9¡¡u¡ig¿do constqta que)

.Oulnia-feira, 6 de Setembro dc f979 rNô PINTCHÂr ñ¡

egiPcla
militar

@0nd0na
Gairo.Rabat

paí, no caminho da uni-
dade tão necessária a

este país ví¡ima de uma

petudu herança colonial'

A relira6la das goPas

fra¡cesas do Tchad, uma

cionária contra um movr-

mento de liberlação gue

¡lispöe cada vez maig do

rpòio dos Pafaeg afro'
-ásiáticos e [e terceiro
mun¡Co.l (FP)

OaS COn{¡tçOes PAra A

\ nofmaltzaçao ocr sr¡uaçã<r'

Ga¡¡l9çitla fl0 OUirlrll$i)
pa55aq¡o' mas dou¡¡c-se
gue úoukou¡r Uueoqet,
preslfleflla clo uolìúüe
r'rovlso¡rO dO g,¡Ve¡'nO Ue
qÀr¡qtJ ¡ lee¡vr ¡e^ L¡ti L¡é¡ l-

)rçi¡U, PËuf U ð Suo¡'rc¡ ¡o--
tJct t¡vuLU4YsrJ UtS I(rrYc¡S

¡¡r¡rr\jsù4Þ. esóu¡lt.¡U vus-
oqt l, u ¿oulclu i¡t LdóOs

P^E;ve a rÚItI¿q¿ Iral¡çg-

Sa 5() OePu'S u'4 rorrrla-

çao olo Ëovc¡lto (le ur'lltl(.l

ildúrorlAr OÈ tfanstçao'

No ê[(atlLv' €ste 9u-
VefUO arn'.4 flôO Bnt¡ulJ
erlì f unçoes, apai'cn[e-
fnente devßo a5 oÞJcc-

Çoes leva¡¡adag Pe¡os'
suolstas, cujo ¡¡ggr, t€-
nente-corronel Kamou-
gue' declarou na $3gu¿'
q¿-f@rra qUê (na¿a roa

aind,a d,ecidiúo e ¡ulo
por{te Eþr poJto em cdu¡¿
Be Gartos Pontos d'J
ac¿rq[o5 /e Lagor pata a
reconeliaçäo tchad¡ana
não forem reeolvidog num
¡entido favoráv¿l às Po-
pulaçõeE do sul>.

Segundo Kamougug,
que é vice-preside¡1e do
governo de transiçåo, aS
populaçõe5 do sul do
país (aceitam mal a drs-
tribuição de pastas no
novo governol, Pri¡cipal-
mente os Postos ministe-
riaie chavgs, tcie como
os da Defe5a e do lnteri-
or, que foram todos Para
represe¡fanfes dat 1en-

dências do norte.

Kamougue afirmou:
<Nó5'flo sul só regressa-
lemos a Ndjame¡a quan-

do a desmilitarização for

efecliva s os civig forern

desarmaçlos>. Acre5cen-

tou que esqueciam as Pi-
lhagefìs de que foran'

ví¿imas, cma5 não. trans-
grediremog ¡o que fes'
petXa à ¡ossa seguran-

çaD.

A respeile da forç;

4guua f¡ue sera Dreve-

ru e n te envtada 'ao

1cna6, KamouË,ue csP'w¡-

que gra seja rtialrl¡ef I [e
neutra e gue f,errna ((!,

COllìpOItamentt/ nOnofave'
que 59 esPera Clel¿)'
heler¡nuo-sg ss L.v¡,-v
Irancesas, atl¡muu .rvÈ

uËrdg (Paftlq|pafam aCtI-

valn{'rt[s llgs uur1À1()¡tlve
qC revergll:o e lvl4l Yv
ultlmos. tsta Posrçau
explroa-Sg Sern d[uvlu-
POr um ca$am€f¡f,O tlu
¡ n teresses. Prerer'rmo5
que f iquem ainda u¡'-
pouco com a força neu-
t¡'a, a fim de ajudarenr
na desmili¡arização e ¡o
degarmamenlo da capt-
1al, poi, conhecem. .per-
feitamente ¿ localização
do5 princípais depósitos
dg arñâsD.

O ¿e¡e¡1e-coronel Ka-

mouguè confirmou flue
ainda não enviou ne-

nhum representante a

N'Djamenzi par6 integrar
o Comi$ de Gestão Pro-
viEório gu,e começou a

funcig¡ar na s-egunda-
-feira e despacha og as-

suntos corrêntêg a1é à
i¡5talação do novo go-
verno iJs transição Þre-
vislo pelos acordos

ds Lago5.

cooPERAçÃO
UIIS!'-ÇAÉU VERDE

PRAIA - Quatro Por'
tog ds cabolagem 5eråo
coãgg¡uido5 no arqu¡Péla-
go (¡e caoo Verdg com a
a5gig¡ência 1éc¡tc3 e o
f¡nanciamento da União
Soviéfica, gegundo um
acordo concluido enge a
,-ri¡ecção caboverdi¿na da
Cooperação e o conselho
económico da embaixada
da URSS em Bigsau. Os
port9s localizam-5e otrl
Palmeira, Sal-Rei, Tarrafal
s J¿nela. rêspect¡vamen-
!e nâs iliras de Sal' Boa'
v¡sta, San-Nicolau e San-

1o Antão. (FP)

¿ROBLEMAS ECONÓMþ
COS NA TANZANIA

DAR-ES-SALAM _ O
pregiden¡e Nyere.-o da
fanzânia informou que o
seu País iria a¡ravessar
um periodo mui¡o dificil
dL¡¡an¡e og Próximo5 18

mesesePediuàpopula-
ção para aumentar a Pro'
dução d tenlar 5imul¿anea-
¡¡êtìfê, limit¿r o Seu con-
Sumo, nomeadamen¡e de
combug¡ível. Nyerero pre'
cisou qug a economia ¡an'
zaniana jâ estav¡ num
mau eglado anteg do
país ter sido obrigado a
responder à agresgão dag
tro)as do di¿a,lor ldi
Amin. (FP)

REPRESSÃO
NA COLOMBIA

¡JUr\ir{A 
- 

1-¡¡çP ¡¡¡l
peóSUaS TOfafT¡ irf Ut¡filr tô'
.,rürlf,Q PlCiaS C¡Lg c¡tlu ¡¡A

euluilrOrA e a r¡rii/ur PArt€
rul . toftur¿1u4, (leurirfuL

Olrteffl¿ Oulanre,uma u-n-
refêrìClâ Oe ¡mO¿eflSa eÍ
dofìflâ, o secretairo gçral
da secção aiemä d¿

Amnistia [ntefnacional
Helmu¡ P¡enz. (FP,)

dEABERTURA DA
FRONTEIRA TUFTAD
.I!ILiERIA

N'DJAMENA I

iron¡eira enlrs ¿ Nigérr
e o -l-chad foi reaugrt
desde gegund¿-lerra. (

Pregiden¿s do governo d
uniao nacional e trans
ção do Tchad, Goukou¡
Weddeye, aproveilou e

¿a ocasiäo para eriviai' e

general Qþaga¡jo,, ao gr

verno e ao povo da Nig
ria o <<reconhecimento G

povo tchadiano pelo in¡
resse que Semp¡e mal
festou para com o Tcl'rad
(FP)

MUDANÇAS NA LíBIA

TRIPOLI - 
Um no

passo no sentrdo (((

;onlrcle pglo povo d
in51i¡uições governanr(

¡aig> na Líbla foi dadc,
noi¡e de sábado para (

mingo, com o a2elo li
çado pelo presidents Kl
daffi aos egludan¡ss e
dadãos líbiog que viv
no estrangeiro. pai'a c'r
nizare¡¡ m¿¡chag popt
res a fim de controlar
as embaíxadas. Vár
embaixada5 líbias for
assim ocupadaq., pril
eioalmenle na Europa r

donfal, e passaram a
dirigida5 r2or' <comi
popularest (FP)

0 nño-Alinhamcnto ó o lor0r
õntatlzoAor¡ das relações interna3lgn¿is

A cêXta,6i¡¡ei¡a dOs

ruao-Ãt¡nfraoos Que de-

corre desde 5egund¿-
-feifa em Havanâ'P9-
l¿rizou A atençao
mu¡dial s constrtul
desde iá a rnaior ¡eu'
nião cimeira dos Paf-

ses membros do mo-
v r¡ r rljl r !\, 9¡ PuIqllj¡d-

¡¡.v¡¡Lv, e'¡¡ uvÐ ¡¡¡g¡v_

fÞs eflool¡lfvs ¡Ilt-^-
trdlrur¡iils l¿lllar5 .r:\tA-

lrzäQ[u.
Desue a sua rundaçao

ern 19o'l a¡é ho¡e,. o

lVlovrfflgnlg do tlao-
-A'inhamento conhe-

ceu u¡¡ gra¡ds desen-

volvimento, aumen-
tando o número idos

seus membros dg 25

para 95. A adesão
ao ¡¡ovi¡¡ento de

¡¡ui¡o5 p¿íges. que

dantes Peftencram a
blocos Polí1ico-mi[i-
tares mostfa que a

pólittca do Não-AIi-

¡ha¡¡en1o ail¿i cada

vez 6¿i5 adePtos que

uêm 6 seu futufo no

Não-Ali¡ha¡¡enlo.
U e¡u.¡¡g ¡nlcresse

que a crmer¡a suscl-
tou, conTlrma que o
¡¡ovi¡¡enlo torrr'ou-Se

hoje uma torçe gloþal
com {ue se deve
contaf, agsim como
um i¡portân1e faclor
de Paz e de seguran-

ç¿. Graças à Polí1ic¿
e à aclividade dos
Não-Alinhados. q u e

surgiram no ce¡ário
inle¡¡acion¿l no iní-
ci6 dos anos 60 como
a¡¡ítese dos blocos,
poáe-se dizer hoie

äue o mundo não está
dividido de uma ma-
neira antagónica e¡¡
dois. blocos que se

observam preSte5 a
'tudo.

A cimeira de Ha-

vanâ, deve Pronun-
ciar-se sobre i¡¡Por-

tantes proble¡¡ar i¡-
1er¡acion¿is, entre os

{uâis se deg¿acam a dependência do ¡¡ovr-
5r'¡u¡fgag lra âtrrca e mento. Decepctona-

no rfoxlmo-Orlente, dos, os arAutos do
rocos oe contuto oncte irnrerialismo já fa-

o i.p"¡t¿tismp joga ' la¡¡ nurna cq¡fe¡ênci¿

rcarl¿ulg decrsrvas. dominitCa pela <<cor-

l\ao asmrra, port¿n- fente progre:slstaD'

to,. que esla feunlao Como notou Kurt
¡inha gi¿o, desds 9s Wul¿üài., secrefá-
encontros preparato- ri.o_je r a I da oNu,
riog, alvo de uma <quãn¿s 5urge¡¡, difi-
campanha_ d". .ia- 

""fauã", 

-" 
ptopóri1o

prensa i¡¡periali51" U"äiueisa*'quästões
des¿inad¿ a Íaze¡ c¡er internacionais, o gru-
que o ¡¡ovi¡¡ents- ge oo'do" Não-Alinhado5
encontrava divtcliglo äesempenhou muitas
nurrìa ala <radic¿ll veZês o papel de Ca-

- 
lirlerada por Cuba talizador na busca de
outra (modera- ,otucóes aceitáveiS

d¿> dirigida Pel¿ Ju- oaã to¿osl.
gosiávi¿ € que Po'-
tanto Havan¿ serr¿ 

'a T,ll.!:l de51e vez'

arena em flue O"ul - 
fl¿v¿¡¿ ¡åo deixa-

ui"r"r, se defr6nla- rá p¿5sar esta oPor-

ri¿m. o Movi-
Fillel, falando em tunidâde ,- ,

¡om€ dos nao-Ãiil ¡¡en{o do Não-Ali-

nhu¿* rCisse - su! 9 ¡ha¡¡ents co¡fir¡¡a-
imperialig¡o é o inr- rá o seu v¿lo¡ hi5ló-
migo a combater e

ïft" reaiirmou a in- ¡ico'

Tchod : o dilísil c¡minhe da unidrdc
O.uage um mês dePoi5

da reunião de reconcilia-

ção de Lagos, os d-lrlgen-

tes tchadia¡os atnfla flao
chegaram a um ¿çordo

que pefmita a5se[lar o

<<proclamanilo of icialme¡-

te a sua decisão-Ce inler-
vir militarme¡¡e, o E8íP-

to sublinha 6 geu PaPel

éubglitu¡o do lrão., alian-
do-se à Parfs mai5 reao-

(iclone causa milhales
Caraíbasde vítimns nas

sAl\ DOMINGO - 
o

balanço das ví1ima5 do
ciclo¡e <David> na Re-

pública Dominica¡a au-

mentou Para maie de um

milha¡, dePois da des-

cobertq de novos cadá-
veres em zonae até entäo

i¡acessívei5.
Sggu¡do os ¡esPo¡5á-

veis das oPeraçöe5 de
salvamento, êefe balanço
poderá ser duas vezes

maior Ee se liver em

çOnt¿ as Pessoas de5aPa-

recidae nag i¡undações g
gheias çlog ¡ios. 950 ea-

dáveres já foram iden-

lificados de segunda a

¡e¡ça-fgiro.
O ciclone devas¡ou

lambém a llha de Domi-
nicc¡, matando 37 Pessoas

e deixando cerca de 60
mil desabrigcdas. Fo¡1es
bem informadae da ca-

pilal, Roseau, indicaram
que quase 7O Por cento
da agricultura do País,
baseada Principalmente
na cul¡ur¿ da ba¡ana,
foi de5¡¡uidc Pslo ciçlo-
ne.

Na RePúblíca Domini-
cana 8s autoridadee tG'
maram medidas Para as-
sggurar o abaetecimento
à5 poPulaçöes em ali-
mentoeeevitaraesPe-
culação e a Pilhagem.
P¡6du¡os de Primgira
¡ecegsidade {o¡am des-
tribuidos por inls¡médio
do ministério 6" lndús-

lria e do Comércio, sob

o controlo dô exérci1o.
O violgnto ciclone

atri¡giu P¡imei¡o as ilhas
de Guodalupe e Ma¡1i-
nica, onde fizeram fam-
bém e¡o¡mes esüagos.
(FP)



O Mundö

do

O ca¡¡ar¿d¿ Lufs
Augusto' Costa, (Né"
né Costa), viçe-preg¡-
denle do Go¡¡ité iio
Panido de B¿¡[im-2
e Conielheiro Regis-
¡al da cidadd .de Bis-
eau, faleceú no parsa-
dc dia ? do correnre,
no Ho5pital Simão
Mendes, èm Bigàou,
inie¡ma um Ccimunica-
do'da presidência da
Aseembleia Nacional
Popular. ¡ecebido ¡a
nossâ'Redacção..- 

"ES-te militante do nosso
Parlido, fsi ¿gora vÊ
¡im¿ ,das óoniequên-
cia5 doe mciug lratog
llue sofreu nas mas-
morres da p|DE/DGS
de Sal¿za¡ e Cael¿¡o.

.-O camar¿d¿ Né¡é
Cos¡a, nasceü e m
1913, e¡¡ Bis5au, e¡a
filho de Augugto da
Cosl¿ e lsabel Cor-
reia. Teve o seu pri-
meiro contacto com o

"Fa leceu
(omité do

o

Iogrm 0m
Enqusdrada numa di-

gressão habi¡ual, a equi-
pa do Zéni¡ de Lenine-
grado, da primgi¡a divi-
glo de fu¡ebol da URSS,
Ja se encontra na nossa
capilal, cr fim d,e sfgc-
tuaf doig jogos, no do-
mingo e na quarta-fgira,
contra as formações da
E5¡¡ela Negrcr (ex-FARp)
e do Bula.

Est¡ equipa sovié¡ica,
fundqda em 193O, tem

E¡con¡rc-ge em Bie-
sau, um,grupo d,e militan-
teg do Partido, da Repú-
blica i¡mã de Cabo Ver
de, que se preparc pa-
ra frèquenlar na RDA,
um seminá¡io cft: supera-
Ção Polftico-ideológica de
clnco meses, na escola
do Pa¡¡ido Socialisla
U¡ificado da Alemc¡nha-
-PSUA.

Dufante a sua þefma-
nência, os 72 loveng ca-
boverdia¡og visitaram as

do Zonlt
Bl¡¡ru

regiões de Oio g Ccchgu,
acompanhadoS pelo cama-
rada Otto Schachl, do
CEL do Parlide € secre.
tário do CNG e a Bafa¡á e
Gabú, com o cqmsfada
Ma¡ugl Santos (Mane-
cas), de CSL do PAIGC
e Comi5sá¡io de Es¡ado
dos Transportes e Turis-
mo. Estag exeur5ões, visa-
vam da¡ a conhecer aos
cqmaradas cabove¡dia-
nog, cs realiçfades gui¡e-
êtrse5.

Breves

CHARRUAS
DE MOçAMB|OUE
PARA ANGOTA

. MoçambÍqug vai
exportar pa,ra .Angol¿,
24 mil cha¡ruqg de
tracção animal até
Abril do p¡óximo ano.
T¡ata-ge do primeiro
contingente de um
total de 50 mil, enco.
¡¡endado por Angola.
Para Sstisf¡:z€r o pe"

dido, as auto¡idc-
d e e moçambicanas
ampliaram a li¡fu dg
produção da empregcr
eg¡a¡al Ag¡o-Alfa, a¡é
agora, apenes virgda
Pafa o consumo in-
terno.

DELEGAçÄO
DO SPD
EM MAPUTO

A delegação do
Panido Social Demo-

o vice.pto¡idenlc
Failido de Bandim-2

ca¡¿r¿çla Amílcar
Cab¡al, em 1956 s a
parti¡ desga da¡q i¡-
te9fou-se no proces-

So revolucio¡ário que
iJesenrolava na, nossa

terfa e daí lutou sem-
pre para o be¡¡-est¿r
d6r seu povo.

E¡¡ 1963, foi pre-
;so pela PIDE e lev¿do
Pafa o campo.de con-
centração {a ilha i!a5
Gali¡h¿s, onde per-
maneceu du¡ante dois
a¡Os. Apesa,r de tfa-
¡os degumanos a que
foi submelido negse
campo'de concentra-
çâo, nunca recuou um
Passo ¡q luta pela li-
ber¡ação do nogss po-
vo, ¡ãs obslants ¿ sus
idade avançada.

Após a tiberlação
tolal d¿ nossa terra,
abnegado pelag idei-
a g revolucis¡á¡ias,
co¡¡inuou a demons-

cTemos a certeza que
e51a cimsira será um Su-
Cessoe9MOvimento.lcg

trâr SemPfe a Sua
fidelidads ao seu po-
voeàsuatefta.

T\lae etreições demo-
crá¡ica5 re¿li2ad¿s srn
1977, Néné Cogla foi
eleib Conselheiro Re-
gional pela cidarJs ile
Bissau €r no mesmo
ano ¿ambém, foi elei-
to juiz do T¡ibu¡al
Popular do Bai¡ro de
B¿ndim-Z. Em 19 de
Se¡emb¡o do ano p¿s-
eado, foi igualmente
eleito vice-pregi¿s¡1s
do Ce¡¡i¡é do par¿i¿s
do referido Bairro.

- Era aclivo em tG
das âs reuniöes do
Partido e um añ¡ma-
dor das massas po-
pulareg.

A famflia € aos ca-
maradas ¡¡ilitanfeg
flue mais de perto o
acompanharam, as
condolê¡ci¿s do Jor-
nal <Nô Pi¡1cha.>

Conferência

CSL e presidente do

Í
ì

Co-
mi1é de Eslado da 6ida-
de de Biggau, em nome
da Di¡ecção do Partido.
Pfocedeu-se à ap¡esenla-
Ção do ¡elató¡io geral da
Comissão Organizadora
regio¡al da UNTG, pelo
ca¡arad¿ Salvador Luis
Fernandes, primeiro se-
crs¿ário da nossa Cenlrat
Sindical da Região' de
Bigsau.

Váriag mensagens de
felicitações 6 ap6io 

forcm

muilos jogos internacio-
nais ¡o seu efeqivo 

-nada meno3 do que 1044
jogos realizados €m vá:
rios pafses da Eu¡opa,
América, .Á,frica e Aeia.

P.ra estrs jogos, os
bilheles de acesgo ao
eg1ádie Lino Cofreia, Se-
rão vendidos cros eeguin-
tes preços: ba¡cada-A,
8O,OO PG; bancada-B,
60,00 PG e peão, 3O,OO
PG.

loven¡ caborlediano¡
em Bissau

(Cont. fa l.t peg.¡

Agradeceu a Cuba o
apoio incontegfávsl dss¡e
paíe àg jus¡aa reivinclica-
çöe5 africanas.

A rpropósi1o dos aË-
qües lançadob contra os
cinca paísgs da p¡imgira
linþ¿, o presiden¿e Kaun-
da declarou que eles ti-
nham dg defrontar-se com
eoé individüos maig pri-
mitivog que eu jamais en-
contreiD.

Kaunda manffe5ioù a
Sua admiração poi Cuba,

I e o Seu agsombro Þela
I ausência do Rei Hassan
I ll, de Marrocos, pois de-
I claiou que (o grupo afri-
I cano esperava r¡oiler ajü-
I dá-lo a (ver cla¡o> o pro-

I Olema do Sahara Ociden-
| 1al, à lur dag resoluções
I adoptadas pela OUAr.
| "f.¡. sucr intervehgão, o
I Secretário-Geral da ONU,

I Kur¿ Waldheim propôs (a

I rEalização de uma confe-

I rência in¡ernaciopal gobre
I o P¡óxims-O¡iente, que;

ldevidament'e preparacta,
l' þoderá abrir-uma saída da
.,si¡uação r2erigo5a onde se
,iencontra aclualnrente>.I O Iídgr da OLP, Yasse¡
Arafal, denunciou a cons-
piração urdida pelos Esla-
dog-Unidos para impôr a

isua hegemonia no Próxi-
mo-Orîen¡el.

Nesta condição €
enguanto os .debaps
prossequlam em s¿ggão
plgnária, umcr ¡egolução
que pede a suspensão do
EgfÞtct do Mov'imenlo .log

1i-imperiallgta e pela paz
mundial>.

_ Durante a sua e5cala
de quase duas horag no
aeroporto do Sal, o cama-
rada Lu¡z Cabral manteve,
na compqnhia do camara-
da Ped¡o Pi¡eg, uma lon-
ga e frulugsa conversa
com o Sgcretário-Geral
do PAIGC, A¡is¡fdes pe-
felfa.

- 
Luíz Cabral viajaria

Þara Cuba num avião das
linhas aérea5 de Angola,
em companhia' dog pregi-
den¡ss de S. Tomé, pin¡o
da 

-Costa, do Madagascar,
Dídier Ralsiraka, ðo- prij
meiro-Minigtro da Repú-
blíca de Cabo Verde, pe-
dro Pirsg, do Presidente
da SWAPO, Sam Nujorna
s_ ¿¿ dslegação da Reprl-
blica Poputar de Angola

Regional da UIITG

chefiada pelo 5eu Minis-
1ro do ln¿erior.' Para além do lfde¡ da
Revolução, cubana, co-
mandan¿e Fidel Castro,
encontravam-Se no aero-
porlo inlsrnagional José
!/lar1i, uma importanle
delegação do Pa¡tido Co-
munigla e do Governo de
Cuba e o-camarada Victór
saúde Maria que há mais
tempo se encontlqva €m
Cuba.

Paralelamen¡g à cime¡_rc, o_camarada pregF
denp do Conselho de Ei-
¡ado, acompanhado docomand¿¡1e peralta,
membro do Comilé Cen-
tral, do PCC, visilou na
tarde de 2.e-Íeira, al_
guns- locais de in¡eregse
P-ol¡tlco, económico e so-
cial da capilal cubana.

nominação se aa sua¡
es¡¡ulurae de base não
funcionarem e nã9 forem
capazes dg se desenvot_
vef e congolidar). Ape-,
lou, por isso, à particl-
pação de todos oe dete-
gados na digcussão doo
problemae ali lgvan¡ades,
co¡lribui¡do agsím pa¡a
o sucesso da l.r Confe-
rência dcr Região de
Biseau,eparaocucesso
do 1.e Cong¡gggo cla
nossa Central Sindical.

crata (SpD), ¿a Ale-
manha Fgderal, qup
ertgvs na sgmanc¡
Paesads . em Moçam-
biqus afirmou que
comp¡ee¡de agora
muitq mglhor a s¡-
¡uação rest6 Faís. O
chgfe dc¡ delegação,
wolfgang Roth, mem-
b.rc do'Comité Di¡rc-
ttvo dq SPD, decla-
rou Çug, ifia comuni-
car ao presidente doseu par¡ido, w¡lly
B¡and& e ao v¡ce-
'p¡sgide¡¡e, Hglmut
ùcnmrdtr P¡imeiro--Miniatrc da RFA,
que, a ¡fvel gsgnómi-
co, <tVloçarnbrgue ne-
cesstta dc¡ Colabofa-
çao do nosso pai¡¡.

SUEST¡TUTO
PARA YOUNG

Donah MacHenryfoi
nome¿do para Suce-oef âs e¡¡b¿ixaUor
A¡drew Young, como

Glneirs do¡ ti[o-altnhado¡ 0m tryana
Não-Alinhados,"erô '{igcu- porque é a primeira veztida na gomis5ão polí1ica eue ela se ¡eúne n.. Árãl
ericarregada de-elaborar a .. rica5, pã;ùe vai reagru-declaração final que será par Tm número l.ñãt;j;_
adoplada pslos chefes de . vado de rpaíses då;Ë;,Eslado. dente" é,'porqru se veri-
. O ma¡echal Tip, que fica no mómen1o em queabriu os deba¿s5, recor- , há um g¡andeì ¡¡t"*lrà

9o, qus os Não-Alinha- dos paísg; europeus pelo
dos nunca foram (corre,'as noõso m-olimerrlou.
de frangmis5ão ou a re- _ O ro*ro povo; alravég
serv¿ ds querh quer, que' do nosso portido, -ä¿.riü
seja>. Numerosos líde¡ur a esté "mouimenlt 

à;-rä;€ondenarâm sem .a,_l* a suã fundação. õ a"-Ãã:uo¡ ambignidade o aimpe-' rada 4¡i¡"r;.CaUr"liepiã-
rialigmo americano.e. o . sentou o nosso partido najogo dos paises inrdug¡ria- . pr¡meira ¡."*¡ao em Agt_lizadss'de.desviar 

" qey 9rado. <Defois Aa nosìàfavo¡ ae ¡iqugzag do ter- indepenclênði."_- ;r;;ceiro rnundol. sou o camarad, Þrã.i-
den¡s 

- conlinuámog aA CIMEIRA REVESTE-SE dar " nor5à òoUnorãõao
DE GRANDE IMPORTAN- através de' uma polftica
çt _P4RA POVOS silèrna ãonsequs¡1e, ¡a
F*îy&o.,]ll%sfn*- iu¡ã a"¡i_çoro"iãfi',ù,' á'å:

Não-Alinhados vai conso-
lids¡ ¿r guag fileiras, n¿r ç

(Cmi. då t¡ ¡¡llgtmt
base dog princíp¡o. or. o
Criaram>, _ Afirmou o
'camarada Presidenls Luiz
Cabral, a9 dsixc¡ a nossa
capí1al no gábads passa-
do, a fim de representar a
Rs:ública da Guiné-Bis-,
'sau na Vl ¿imsira do5 paf-
ge5 não-alinhados.

Ao carac¡e¡izar esta.ci-
meira, o camafadcr Luiz
Cabral dî¡i¿ quo <gla se
re^ve1te de grrinde impor-
tancta parA oS pOVoS
Como o nosso. Também
tem grando irnpo¡1ância

di¡igidas à Conferê¡cia,
entre as quais eg degla-
cam as da Juventude
Af¡ica¡a Amílccrr Cab¡al
e da Comiseão Nacional
da5 Mulheree da Gui¡é-
-Bissau.

Na gegeão dg abe¡1u-
râ, o cârnârada Juvêncio
Gomes exor[ou oS pafti-
çipan¡es dÞendo a dado
passo da sus intervenção
que uma organização
como c UNTG <não pag-
gari¿ duma simplgs de-

chefe da delegagãopermanente norte_
-americana D¿c Na.
ções Unidas. -Oipto-

mata profigsio¡¿1,
MacHenry foi, noc úl-
timos doig ¿noã e
¡¡eio, o c¡ú¡ero
lrêsn da ¡¡igsão dosEUA com ca¡egoria
de embaixado¡. A¡-
têS, linha p¿ssado
quase dez anos a tfa-
b¿lha,r ¡o Departa-
¡enfo do EStado.

Negre como Young,
nunca o5têvê, no en-
tanto, ligaclo aog ttto-
vimentos ds lula pe-
los direitos cfvlcos
dos negros norte-
-¿merïcanos, como
fol o caso de Andrew
Young.

r¡b t .IlO PU|TCHb
Ouhrr.frl¡a, € dc gelbnbrc dc tg?e


